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INTRODUÇÃO:

Vivemos hoje num mundo global que venceu o espaço e o tempo: as distâncias deixaram de afastar as pessoas; é possível assistir aos mesmos  acontecimentos em simultâneo estando em locais afastados, sendo portadores de culturas e modelos de sociedade distintas. Com isto, moldam-se os gostos, uniformizam-se os comportamentos, identifica-se o modelo económico, criam-se e extinguem-se profissões, procura unificar-se a educação e a formação. Os produtos percorrem facilmente as distâncias a vencer, estabelecendo novas formas de concorrência entre os países, em particular entre o norte e o sul, dadas as diferentes realidades sociais e económicas que dão suporte ao tecido produtivo. A concorrência dos novos mercados asiáticos, bem como a deslocalização dos capitais para os locais mais economicamente rentáveis tem vindo a criar enormes dificuldades  às economias dos países ocidentais e nomeadamente da União Europeia de que Portugal faz parte. Assim, os jovens vêem dificultada ainda mais a sua inserção no mercado de trabalho local. Não tendo perspectivas de emprego, descuram o seu labor estudantil. Os resultados do ensino decrescem. A qualidade do ensino, diz-se, degrada-se. 


Para fazer face a esta situação, torna-se necessário investir fortemente na informação e formação dos recursos humanos, criar condições para a mobilidade dos jovens tendo em conta a mobilidade do sector económico, melhorar as condições de inserção no mundo do trabalho, aumentar o investimento na educação e a qualidade do ensino. No sentido de contribuir para esta mudança, propomos:

MEDIDAS:

1. Uma orientação profissional nas escolas mais completa e eficaz. Tendo em conta o elevado número de alunos com que os gabinetes de psicologia e orientação profissional trabalham nas escolas e que estes gabinetes procedem em simultâneo à orientação profissional e ao apoio psicológico aos alunos com problemas, considerando que uma verdadeira orientação profissional exige um número mínimo de sessões, algumas delas individualizadas e que o leque de formações disponíveis tem vindo a aumentar fortemente, propomos o aumento das equipas de orientação e vocação profissional com a inclusão não só de novos psicólogos, como também de professores experientes, com conhecimento das profissões emergentes, dotados de um perfil apropriado, possibilitando também a redução dos lugares docentes com horário zero nas escolas.

2. Desenvolvimento da informação para a inserção no mundo do trabalho. Considerando a necessidade de fazer face aos desafios da deslocalização do emprego, torna-se necessário apoiar a mobilidade não só no espaço nacional como europeu. Assim, propõe-se a criação de uma base de dados nacional de emprego e a apresentação de uma proposta para a criação de uma base de dados europeia de emprego, ambas com acesso gratuito pela internet, a fim de facultar a informação dos jovens dos empregos existentes, dos locais em que ocorrem e das tendências emergentes. 

3. Reorientação da prática pedagógica ao nível do ensino básico. Considerando que muitos alunos do primeiro ciclo se vêem confrontados com um excesso de trabalhos de casa, sem correspondência com o trabalho de aula, propõe-se que os t.p.c. tenham uma orientação para uma mais justa distribuição ao longo dos anos escolares, com uma diminuição do trabalho de casa no 1º ciclo (enquanto se deve rentabilizar mais o trabalho de aula) e um aumento gradual durante os 2º e 3º ciclos, acompanhados por um aumento da exigência e rigor, de forma a minimizar as diferenças sentidas pelos estudantes quando ingressam no ensino secundário.

4. Criação de uma linha de financiamento para novos projectos de jovens dirigidos para a criação do seu próprio emprego ou para o desenvolvimento da sua formação. Propõe-se também a criação de um fundo popular que apoie novos projectos devidamente fundamentados, mediante uma contribuição para o fundo de uma percentagens dos lucros da empresa a partir do momento que esta apresente resultados positivos.

5. Percurso pessoal de formação. Propõe-se a possibilidade de os jovens construírem o seu próprio percurso de formação, com a possibilidade de frequência de disciplinas próprias ou alheias ao seu curso, no estabelecimento de ensino em que se encontram matriculados ou noutro igualmente reconhecido, podendo a sua frequência com sucesso ser considerada para a certificação académica. Esta possibilidade deveria ocorrer no âmbito das disciplinas de opção, quer no ensino secundário quer no ensino superior. 

PERGUNTAS:

1. Considerando que os recursos humanos são a maior riqueza de um país e que a educação desempenha aí um papel fundamental, gostaríamos de perceber porque razão a percentagem do P.I.B. atribuída para a educação no Orçamento de Estado para 2005 diminuiu relativamente ao ano anterior.

2. Considerando que a economia de mercado tem procedido à deslocalização das empresas em função dos mais baixos custos de mão de obra, provocando desemprego nos locais em que encerra os seus postos de trabalho,  gostaríamos de saber se não deve competir ao Estado, nestas circunstâncias, garantir não só uma política de implementação do emprego, como de criação de novos postos de trabalho quando a sociedade civil não o garanta. 

